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JF Almeida

Novas valências de fusos
Com uma capacidade de produção mensal que vai chegar às 850 toneladas de 
fio em open-end, quase metade para consumo interno, a JF Almeida está a estu-
dar a instalação de contínuos de anel para se expandir.

Neste momento, o projeto ainda não saiu do 
papel, mas está em fase avançada de avalia-
ção a instalação de uma fiação de anel com 10 
contínuos e 16 mil fusos, para uma produção 
estimada em 400 toneladas, 100 das quais 
para servir o grupo produtor de têxteis-lar. 
«Ainda está tudo em fase de estudo», afirma 
o administrador Rui Almeida, que avança ao 
Jornal Têxtil que, a concretizar-se, o investi-
mento andará «na ordem dos 8 a 10 milhões 
de euros» e poderá entrar em funcionamento 
em 2018.
A ideia, atualmente, passa pela produção 
de fios especiais, incluindo mesclas e fios de 
fantasia, com títulos de 8 a 50 Ne. «A fase 
de estudo também é para ver se compensa 
produzir esses fios que a tecelagem consome 
dentro de portas», explica o administrador 
da JF Almeida.
Os investimentos mais imediatos, contudo, 
estão a ser realizados na fiação open-end, 
que abriu portas há 15 anos em Pevidém e 
que, desde há 10 anos, ocupa umas novas 
instalações em Moreira de Cónegos. «Mes-
mo na última semana do ano fizemos obras 
que eram para três semanas. Numa semana 
conseguimos virar a fiação», revela Rui Al-
meida. O parque de máquinas vai passar de 
seis para oito laminadores, de nove para 13 
cardas e manter as nove máquinas de fiação 
open-end, com 2.400 rotores. «Fisicamente 
vamos ter nove sistemas open-end, mas na 
realidade, com os novos modelos, equivale a 
19 máquinas a produzir ao mesmo tempo, ou 
seja, 19 tipos de fio diferentes ou não», ex-
plica o diretor de produção Adão Machado ao 
Jornal Têxtil, acrescentando que «neste tipo 
de fiação a produtividade é completamente 
diferente», pelo que, destaca, «a partir de 
março vamos tornar-nos no maior produtor 
de fios open-end a nível nacional, e até euro-
peu». A fiação está a investir cerca de 3 mi-
lhões de euros em nova tecnologia: um mi-
lhão na área da preparação e os restantes dois 
milhões nos sistemas open-end. «Estamos a 
fazer obras para centralizarmos os serviços 
todos: balneários, laboratórios, escritórios, 
copa. Vai ter que haver uma reorganização 

total para entrarem as novas máquinas», re-
vela Rui Almeida.
Cerca de 45% da produção atual da fiação 
– que usa como matérias-primas algodão 
(85%), poliéster, viscose, acrílico e modal, 
entre outras – tem como destino o consumo 
interno, com os restantes 55% a constituírem 
vendas externas, no valor de seis milhões de 
euros. Em termos de segmentos, a malha-
ria e os têxteis-lar são os consumidores dos 
fios produzidos na JF Almeida, com as metas 
a passarem pelo aumento da preponderância 
dos fios para a produção de malhas.
Dos 55% dos fios produzidos para fora do gru-
po, 30% são vendidos aos mercados inter-
nacionais, sobretudo para Espanha e Itália. 
«Quando cheguei à fiação, há cerca de sete 
anos, tínhamos cinco open-ends e a produção 
era completamente absorvida pela JF Almei-
da», recorda Rui Almeida, que confessa que, 
apesar da sua formação académica não estar 
ligada a esta área, «cada vez mais vou apren-
dendo e gostando disto e o que mais me inte-
ressa é que este sector continue a prosperar».
O objetivo, de resto, é crescer 30% no futuro 
e tornar a fiação no «melhor núcleo da JF Al-
meida», sublinha Adão Machado. «Se o novo 
projeto avançar, no dia da inauguração será 
a fiação mais moderna do mundo, porque só 
vai ser suplantada no dia em que inaugurarem 
outra. Em termos de layout, da forma como a 
fiação está desenhada, e em termos de siner-
gias e versatilidade posso garantir que vai ser 
difícil suplantar-nos. Quem vier a seguir pode 
ser maior, mas vai ter dificuldade em ser me-
lhor», acredita o diretor de produção. 
A unidade de produção de fios, que dá traba-
lho a 26 pessoas, tem ainda orgulho nas suas 
credenciais “verdes”, tendo colocado, no ano 
passado, 2.200 painéis solares, que reduzem 
o consumo energético total em 15%, um in-
vestimento de cerca de 7 milhões de euros 
cujo retorno será sentido a sete anos. «Esta-
mos também a tirar a iluminação antiga para 
substituir por LEDs. Tudo o que seja em ter-
mos energéticos e de retorno rápido é sempre 
um bom investimento», garante o adminis-
trador da JF Almeida.


